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rridade seriurança, e dianidade do Imperio , Sala l. . • I? (A R •T E :•:- O i F - FA C- I -A- L. ,::,.	 e, . , , ., 4 , 	
bI hrono do , Nosso a f Augusto

.e	 . . . • -, . or O Ab
-.	

1
. -; , 	 .• c,ts' C á ti , .,1‘, innlcip:tt il 'e, '1 ,1;' SeS •s ,1 so- .. de:6 _i de. 

"' . ' .	 •	 -	 e o.	 osso	 arrosto impetan ".. 1 de
,
 1834: r-- -111rti. é

i
Ex -c . Sr. , Ministro e• ...--•-....'•-	 ,..,-.)	 ; i- :.	 1, Senhor D.'" Pedro Segundo. -	 , ..	 ,, Secretario vd'Esta:do 4 (los - Nlegoeias da,juSiiç-a'...f-.-'

•• ' OS- difre'renteS- • Ministros 'e' Sect.etarios de Es.-- Jose 'dos S tiaS -Pereira de Souza - Manbel G6
t a d'ó ', .vos •'•ex porão, 'em •-•se 4 4 S nS lida tori °5 1 o esta ' ib'eS ',Co'tltin'In'...11-"M1titieel-FrrinerscO

t:n=. 
'da Cruz' -,... "

do!,',..e , necessidades ; •.•.,de	 _ s 11-1) :..t . Eti çõrs s'l - 4yos ' Fe'rn'and'o Jos'ã"' • Mariins'4-1.1 José .. da Cunlia-1111a-1
!rins .L. Miguel GOines'''dã'Aranjo •-'JOsé 4de• Me':

.-	 -	 ; .....:., deiros Corrêa... • 	 •
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. .	 .,	 .(, ; r i 'f i	 .	 „;,., t. ; „!,	 ,. + i „i A , Regencia ,Pertnanente :,: em, Nome . ; do, Im-,
•Vossa reunião 'não ,.0.Ie deixar., de ,ser *em pertulor o Senhor D. Pedro : II. ; . Ha '-por bem

extremo grata a ..Regencia , , em ; Norfie, do , lia : commutar a. Luz Josei	 , da 'punha ..,13ast64';,
,.	 .	 ,	 ., ,

Perador' 6"Seith'Or- f lY-: Pedra Segt;iida;"'que-.betr; pena ,' . 4tie Use' foi t imposta' , pela-ext.-ir-teta - Casa
penet r̀•riclá' (Vil (Pranto' das i del iberações • da acttial da Suplicação . , • emduzentos , m il . réis de , mUlia

bLecislatura jdependetti"í os ( destinos' ''do - Brasil , pagos .por,.buini; VQZJ para ,as obras . da . • easa ..da

vê? nas Is oztstr luzes , t; e ;patriotisMo . O. penhor Correcção. .Aurellana, de Souza ..e..pliveira ; Coo •.	 •	 •	 ..
da istatitttenç	 II,ão	 e > . e,, seaurança,,das instltuições ,• tinIto , .Min

''
istro . e , Secretario "d' Estado , dos Ne-

que: t felizmente 1 nos (egerni, ; ,do Tbrono do ..19- gactos., dp  Justiça ,..„,6	 a .,ss , entea id6 : ,• '	 .	 ' • • 1•	 •	 if 

ven - Impe-rador BrAileiro ;' da pai ,'e' pre•speri- .e .• faça' executar.'? 1.-` ..4)	 : • -,444 4, r:it",,,,,,,,

á tid -á 1;ahliJa.':	 "'.:	 , -'...''-''`.'• '	 • •	 -. ---) •-••-'-'i ; • Palaciii, dó .: 11i6. 'de . Janeiro. ern,ivinte; quatro

r. COn'tirittão • inaltéradas i a boa • intelliaericia "-:-.e de -..Abiáll-det mil !.oitocentos .e ' trinta .. e'rq	 ,uatro 2.
amizade ) entre'.o . I mperio', 'e os .differentes' Ga"
vemos Ào• '; novo, e , ventei mundo ,-;que a Regeis-,
cia. ;,se cesni„era ;em , manter i Mesas ,,, j sem ,•quebra
da; Dignadade Nacional:. ,. ' - - 	 - .	 ',;	 11,	 ;.,	 .	 .4.	

' 
•-• .. l,''	 ` • - •, '-t' "	 '	 '
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evelução , que estabeleCe6
entren

	

'os a actual ordern ._,polittca ,. impossivel	 .	 -, 
era não- 'apparecerem•	es-sas coa-moções : parciaes , . -L ' A' Regencia ' 1' emSo- tne do Imperador o Se;
que por i veies teia agitado .differentess partes • •do nher D. , Pedro . II. ; mandai.' Fernetter a IV. -
linPerio , • e• , ás qnaes, seio dar ; forte,	 incremento para . sua: intelligencia &devida, execução , :o De-,
a facção , que , ainda .,aspira, L I

ratra--maNtat m.,trt	 • • • _•••••••••~..;

".".. ` -;•;;,	 " •- "-- •- -;.""z-I.,;.•%.,	 ' • . , -	 9	 . 4

• CIONAL', e '' distribue-sê 'todos mi dias ;'' ' ••• 	 *- •
:.•• ;::.•-''qua l não' forem'	 de' guarda , . • pelas 8 'horas, i í' T.	 - '',"•

J	 tenh. assim

RIO ' (DE JANEIRO, ' ', SABBADO , 3 DÈ MÁIÔ -,i)E-1834..•'	

""

.	 •	 .
Co'iá que . a I llisenéia i,- em ,Norile' de' S. '' i 1 I,"o
- imperador ( o Si 11 hor „D.:Pedro IL . ' ..Abkio da !'..41,0 .. e.44: 4.4.4,4,mia,.. conta dos, negoe;os ,: que:	 ,

• • kje a', Prinieira.,Sessilo„do ,7eréeira ..„Lecris; por .ellas,. tem, corrido., , ..,	 , -- : •. 

. latu, a. da , Assembléa .Gerol,Leffislativa.¡ 	 Está aberia a Sessao. - Francisco de- Lima
• .,,,r1	 .	 ;	 -

	

e' Silvá.'-' •Jeã'O'Br•iitilio ":1‘16111.i. "	 t: . ' .. • ''''
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 ,restabelecer. o,sys• ereto .da	 inclusa , pelo qual. lia • par ,, bem
tema • e influencias 'que a Nação regeitára ern- declarar emi additarnent'a ao Art. 76 do, Regula.
Abril 'de 183]. A opinião-porém',	 sentinsen :. Mento '1.1 -e' á 'de Ja'rieiro' do . anito .: passade , o que
_tos	 e os interesses''da • Paii exigem'afta mente ; :i pertence -"aos' encargoà . e Ottribuções‘ , doS • Secre-

tem , mhesitado , nem . ' hesitará em cumprir os , de- , linho. -- Sr., Antonio Luiz ;Figueira Pereira..., da

de, ‘ 1831 •, comprelleadidos- • na abolição de todos
os impostos sobre as agoas arden t
  . .

es de , prOtta
r
c-

çãO Brasileira, substituidos pelos.dous
to .de Consulado e 20 por cento de coO.

- Dita ao Inspector daThesouraria clã ;Pro-
Vincia -do' Maranhão	 deClararicio	 o'Printr:
rador Fiscal 1 nteriná t'd respectiva Th•esouraria';
que" se acha iin• rie--dlrio .',Inão . tem direito a haver t*,
a ordenado ;'..durante o seO" impeclinienio , de-
vendo, se -pagar.: a quem e'ffectivaltente.

Dia 24.

•-•	 ,
•• Portai ia	 Thesdureiro Geral ; para -que,

em vista ,do protesto incluso na Letra , de, ,100
£.• passada Por Geo 'Jackson' William
Paterson , de Londres, *a 'ft vor : do ':dito-;Thesbit::
reiro Geral	 por elld endoçada a's Samuel , 5:•
Phillips em, : 13 de Dezembro . , ultimo	 in•tinde
proceder :convenientementè, para in.demnisação 'da
Faienda'. Patiná: -• • ,	 ''"

•.	 4
• • "4	 '	 't

- Dita • -aO . 'Direetorïa Ty. 'pogrriphia Nácio-
nal ,•-parà!''ínandar jiôr vcnda em hasta :•pus
bliea , ;os Prelos , letra á , • e mais: objectos ty-
pographicos que se' achão „sem . uso . na sobre-,
dita •,Typographia ; detendo os concorrentes . cem-
parecer• ni . s dias ` de Sessão do' Tribunal-, 'par a
se idtirnisr a dita' v.	 o 1.0' na 2.a.
feira'. seguinte 283 do",. corrente.	 •	 ,

„
„e

Dita inundando -pagar, ão iThesou rejas, da
Caix •a dos, Deposito's l'utdicos , a .onarteis','

e; '	 r • • -*	 •

grati caçao ,annual, de 20011:4 leis :, a, lim '"de ter
hurn`..Fiel‘ rinoadjuVe-	

•	

dastlità
9 ,,	 ;;

1 . %;:

-ao Inspector -da Alfandega , .mandan.
do pôr' ii,disposição do -Maquinista . João Miers
as maquinas ...-p-ertencenteá .: á • Casa.-- da !Moeda
por elle trazidas de Inglaterra ;, e juntamente
àlgtins-as'peçãs 'Pertericentes' -:á ínaqUimi' 'de eXIca-
váção 'que . se i acha'`enearregado - de

trrJffret .a.:1s	 '	 ,"f

;Ordena á..-u,Thesourariat, desta. Prcivincia;
mandando-;pagar 'por	

•	

do..•Es-

•

t,	 I	 .	 .,

Illm. e : Ex"e ".'	 L -P'a tr 'tiCipcn '..	 -Ex. ,
para que , ,che•guer . ao conhecimento da Itegencia ,-
etti . Nomã .'dó. IM'per'ado'rp• Senhar D. 'Pedica I. •
que 'esta Provi-leia goza de..,trancitidlidade.,,

"Deir's - .Guarde- 1- V. EX. Onig Pret6 'Oiri )1 20. -
' de Abril 'de 1834.	 Illm. e Exc. Sr...Ánrelia.:1
no -de :Sriuzit e •Olive'irá • Co'utinhO.'•-••••• 'João Ba-
ptista de	 tgueiredo. .	 1 -2 •	 1,.12,	 „1,„j1,	 ,

"MINISTERIO' ti-A* ,"FAZE. NDÀ;( ,- '" ) '
:	 ,

' Expediente .. do dia.	 Abril..

L a	 t;	 ,	 ;':	 j . • •	 ..;;;;• .• '1'

	

r siem ítio ,1 1nspecior	 Thesoararià !.,da
ProVitici a „slo Pará ; ••;: deeldranig	ieánSequeri;
ela' de' lá a 'represeUtação' de-.`.1nãa,Baptista

	

decimo;.,terceiro da , Indeperulencia	 GoisIavs Cams ; qu-	 '	 -	 •• '	 • •	 da•	 • . 1çeo , e, os , impostas ,s
Lirria a Silva. n,c•-• • e" subsidio' • 'voltínt-iriO	

,	
S4irtudd

relia no:de' ,,Siouza . e	 oy	 tciAt;'51	 de 15 'de Noveitibro'

que se ponha -termo a tão criminosas esperançaS.` tarios 'das - 1-Icla'ções deste lErrtperior • 	 -	 •
A •Regencia firmemente -resolvida a- sustentar - • Deos 'Guarde, a , V. • S..: Paço . em 2S. de, Abril

o deposito, sagrado: , que , lhe, fora confiado . ,,	 -,não de • 1834.	 Aureliano. de Souza ,e Oliveira Cou•.. ..	 .	 ..

veres 5, .que lhe impõe, • se, eminente Cargo, , . em Cunha.	 .	 ,	 .•, ,	 r•	 r:• 1

4:He ' a colleCarãà 'os VOtOs ' . 'do Itepresentante's - .- Nã' ifieSma "conforrinidade 'HOS 'Presidente's
da' N açãO -. e'' hoje; lie 4 para"Ella consolador • o das- Relações ::de' Pernambuco •, Bahia 2 ' 'e Ala:
poder, annunciarvos', :: que I!apezar ; -dos . . poucos ranhão. -i'.. .- .; ,,•., .: •...,-;	 '. -	 .7 •-	 . ' ' , ....:.•1

.	

.•treios , "e recursos ;que á .;surs, 'disposição te-m . o	 fz ' i';	 •-:-.,--;	 • .,:	 -,...;.,;	 J -	 .	 -, ;	 ‘,.	 ',:p..1.•
Governo, ,; , apezar dos •obstaculos , ,que . ,a : cada .,;;- Illm.,e -Exc., Sr. ,-.A ;Camara . Municipal
memento 'o. encontr	 k

a na Legislgção .; - , a . tran, da Villa de S. Jini -o 'da - Barra ' tema' .a honra.	 •	 ,	 ..	 •, . 	 l	 Itr: 	 {.
quillidade intel'int appareceria

/
 em todo 'Br	

°
asil , si4--initicaé . a .V. Ex.-; cri cumprimento ao.' De-

.S.;e nãO • fôrti' a luta ,- !,que por' desgraça' ainda 1 ereto ''• de'7 -de 'O'titu' bro"do. 'anno.Pass-acia.,',1iCern.:
existe' . nos • Sertões de eernambuco ,'; e , :. Alagoas ; panhadol'o da	 ortaria ,f da Secretaria(1'-:' Estado dos
mas. ciijo iterMo 'pareces não-. estar -distante..r,i; , 4 Negocios - da ,Justiça i'.,datadrit'de 16. do -mesinci

:Cumpre todavia não, esquecer, ,que ,se:,a liber-, mez e, atino, sobre, a criação das ; Guardas PO:

' dade, não se..caSà: Cari-1 1. 1 ft j 'imptipidadres , ejiola- liciges , e , principiando por ,ouvir aos , -Juizes , de

	

' ção' IdáS Leis	 .s • ; se he mister -asseurar . a criclà Paz dos respeCtivos-• Districtos •-dn.' seu - Manjei.
Cidadão todos os direitos reconhecidos pela •COns pio, e estes' aos' mbradores do inesmO , para a
ranição do Imperio , lie tambem necessario tor- prezstaçãb' vOlUntaria', ''è á'. visfá'della' "citIctiltir•Se
nar as Leis - ellictizes	 es deixar .ao - Poder.' Exe•- • á quantoinobta:• 'Poude-Se,obter7'aTliátitaria.quati.;• t I I 	 4....-
cativo a acaço indispensavel • para faiel-as cum- tia., de,dazentos • e,'trinta e,,t'seis.: mil quinhentos e
Prir ;, porque daht . resulta a garantitt de •sses ' di- sess, en,tã rei?'annuaes ,eorno, •most, rão :as relações
reites; a da vegUrà42 'individuaG ) V'',dO.'E:ta- dos concorrenies;,_ enviadas pelos , mesmosiJoizes•.,t•	 o .:..--. .	 .-- 	 .	 ,.	 ;	 • n.•	 .	 -,, i,	 , y •	 .,
dá; e a ..co6servaça6. 'ria. ordem ,social.. • 	 , •	 de Pai ; -é titio he p •ossiVel ; " Exc. ' Sr. ,- •emdiritn•

. -. `A •C'ti'dir ...ão' • credito' 'nacional, - tanto dentro, • co- • AI unicipi6t,-de " rtãO :POtiéti 'P roSsibilidã•cle' érear-se
mo fóra do Impeli(); supprjr • as-n`eeeSsidadés "do ttieá• Giftirdas ti ',. 'sem qu'e . 'o •Tliesouro Nacional
serviço s publica; tomar aS medidas . que exige concorras para: haus: "tão' ...ut'il ;":camol interessan-te

	

.	 . 	 ,	 .	 .
Q esta o do neSso mero circulante, sao alem ínia'; ,; peça. ; betrib doAecego . e. tranquilidade t publi-
de .outro,s ,. importantissintoti trabalhos ,d

j (1
qes,-,-e ca , , ,fião.isendo, possiyel á vista -da .pequena qnan ;

"yes' l•rdes+0CCuLp-or,.; .'•orbjeet,ã. ' 1 elue 'i liãO- ° ;de per "cer, tia cum prlrse , •, os -ettlási , qti'e'sitos, ,,•do ,piesn.o
0	

.:ye--
•, .- -,0,-; . : '1	 ; -•	 ' ...	 .	 •• ,,,-.	 ..;	 .41	 ,,	 • -	 :„ ' ../ , ,,

to merecer . vossa soitcaude.	 Cre -tO: e', PO•rt•ariP,'''sig`ttifica'ildá lMáis"'eSfa Camai.4
•' 1 "k : 111e ffencia não pátio toMbern deixa -r de chã- MtinióiPaP'n VI' Ex.-; ; ;Iiitienesie MuniCiPloU's.e-

'inár 'jti . ii-ttent•;ão'' .1d.a "Aás le;n1;léri ' Geral,. 'sobre' . a . fazem . indispensaveis vinte ' Guardas -a",cavall6;
necessidade de conservár sufficiente(?rça.de -td- t para assim laninorart*ent parte o lpezo t do servi-
ra'e - rriar -,''' para 're'pellii • :'qualqUer peSSiv,e1 : :, à,g- • çoi,publico , p,ãos,,Ptiar ,d as“. .:1nJocionaes .,' por quem
-cessão -externa, ,cpie se o use . tentar : contra, a • tu- ora lie. feito. 	 • ..	 3 ,-•c •	 -
r4eirtf.	 „	 . f ,.,L . r.	 ,. L'.1. , .. , ' ' •.. às	 :S.	 '. ....-v t. •:•.,- ..e r .., 'In ..,.;¡,	 (.) 3.Mkit O in rnÂifl	 .r,'',.n ,•-;' 	 'i - ''l

r	

.



crivão aposentado da Junta extincta da Fazen-
da de Matto Grosso „José :Maria Xavier de

▪ Oliveira , que tem aqui a sun .yesidencia , abrin-
do.se:lhe o competente 'assentamento á vista -do
Titu l o de sua . aposentadoria:, -, e -da declaração
do Ordenado ,que lhe compete.' •

— Dita ao Inspector da Thesouraria da Prd-
vincia da Bahia, tU.anciandá , pagar do Desem-
bargador aposentado L 'áiz Pauto de Araujo Bas.
to, o que se lhe dever do seu Ordenado.

— Officio, -participando ao. Inspector da The-
souraria' dá- Próvincid. de natia Uroaad, que
José Maria Xavier de ` Oliveira; Escrivão De-
putado da extitieta 'Junta de •Fazenda da dita
Provincià , Dee'reiá de . 29 de
Março ultimo, será pago do seu Ordenado pe.
Ia Thesouraria da Provincia do4Rio de Janei-
ro ; e ordenando-lhe que mande pôr nos Livros
respectivos as verbas necessarias para se. evitar
duplicação deste pagamento.

— Circular aos Inspectores das Thesourarias
Provinciaesremettendo-lhes exemplares do De-
ereto de 23" de Outubro ,de 1832 não obstan-
te em tempo terem sido enviadás pela- Reparti-
ção competente, e ordenandotse-lhes que pro-
cedão ao lançamento da, segunda" Decima . sobre
Otí prediáa de CorpáraçOe's: de mãe :Aúna es-
labelecida 'dá g: 2.0 do' Artigo a'2.0 do . referido'
Decreto ,'•para er a 'irecadada ? desde o .principio

'idinci dá 1833 g e" que se faça' ci coinpeten,	 1:"	 •te Orçamente, Pa'ra o mencionado anno financel-
io- , para 'ser reniettido -cern urfencia ao The..
sairro e linatiriente' (Já informe sobre ' o Mod.;
vo de4a-oininirssão.

-
PROMOTORIA PUBLICA..

• j ui :tici, a V.	 Leisti;'
PeVelia : t'aften ao ""seti • de'vre'e , deianLk (1,e'

remetier-me 'o biárià de Annuntiái	 'diaS.0
do .corrente.	 •	 • '	 ,
• Deits' Giárde a V: S.' .Rio 23 de' Abril' de

Iffu. Sr. Do'utt'sr : Eucbod Queiróz
Coutinho Mattozo da Csma'rá 1 ' Jitïi de

, Chefe ide Policia.— João Antonio de Mi.
randa, Prece-et&

- A cuso 'a V. 	 '	 Piesso da
Typograptlica CommerCial de P. guerfier; no

,41.1a1 . se infringe a disposiçi'a daArtgo O- do
Codigo ,CritnInal,!;pOr' se„..faltaiWWas'=ilás` i36.;
lemnidacle rs nelle exigidas Redueiro a V:
baj de imi'ulear. dia , em que deVii.O denuncia-
do ,cóinpareCer em • Juizo pera aPresenter . •a 'sua
detesa irtn confuitnidtade:'aos Artige's 208 e 209'
dó ,dodigO do .Prdeess'é ilendo pa esse fim-
-c- itadO segundo ,diSPde o Akigo05 , do nieá=

•
báda Guarde" ti Xr. -á. Rio' 80 de Abril de

1834.	 Illm. Sr.. José . Ignacio Coimbra Juiz
de: Paz do 1.(-.';Diáiricto do SaCramento. 	 TOão,
Antonio de' Miranda ; PrdruOtor,,	 n •11., lti	 • ••	 á	 I... é	 /

„ARTIGOS' NAO OFFICIAES.

CAMARA DOS, SRS.. DEPUTADOS..

Vitima Se8stio preparatoria em 2 de.Maio._	 . .

Aberta a Sessão - e lida a Aetà
anterior , foi approvada. , , Forão' lidos ,
e, approvados varios Pareceres da Com-
missão de Poderes ; 4:00 'aehavão legi-
tilajoi os Diplotté.á de algiiné Sr.' De-
putados reeem-chegados , tadabem- foi
lido ,hum Parecer da Comnaissão ad hoe
criada para _apresentar a maneira ,mais
segura de ter•se mais perfeitog , e mais
-breves 'os Diarios da Camara , a qual
fel 'de parecer, , 'qã o meio kais péci-
liquo', de arçançar-Se O.'firn',É--desejado-;
era serem os Diarios feitosJ -Por empre...

, e não por -administração da "casa ;
o qual pareeer sendo tiostii ívotáçãe,,
foi ,apprOVadcr. O Sr. Presidente ' coMo
'Mais nada houvesse á fazer, levantou
a Sessão, dando para- ordeM' dá dia 5,
nomeação da Mesa.

U!MIln',wm

O Dia :Mais soIetiine' da ànno entre
os ...Poves, CoristituCionáeg 'certamen-
te aquelle , em que ' a Representaç'ão
Nacional se apre-senta' Wunida' 'e 'com-
pleta , perahkeo r Po Sobei•ánoPa'-

-

par ; e o Brasil provou ; pelo eserupu- •
lo , e acerto da sua escelha , que se- •
be, avaliar todo o' prestimo 'e impor-
tanciá de semelhante época. Porém mes-
mo prescindindo et interesse culminan-
te das reformas, • a -Sessão actual , .áf
respeito :dos seus: trabalhos Prdinarios,'
reveste : í& de grandiosa e' desticoktuma-

soleninidade. - sobré 'esta Sessão
que todas as esperanças, reclamações,
projectos ,•-e -melhoramentos , que sur-,
girão-.éne a reVeluçãe de sete de Abril,
,vem:eonvergir.. Até agora . trabalhou-se
a'retalhos , e isoladamente ,. e • em to-
da a parte apparecem as pedras d'es-
perà. Aí Administrações , as Finanças,
o ,systema- Judicial , os interesses de
toda a espeeie , não formão hum todo
completo , e Symetrico : por todos . os
lados tá provisorio , e o incoherente do-
minão em demasia. Acabar , consolidar ,
symetrisar o edificio , tal vai ser a ta-.
refa.	 actuaes Legisladores: alias a -
oceasião 'não- . podia ser. mais propicia.
Elles , quando no fim , da Sessão passa-
sada se . despedirão , , 'cleixarão o hori-
sante politico assaz ennublado, e. o as,
pecto da Corte medonho, e ameaçador:
AS facções initnigós' da gloriosa revo-
lução ; se, bem ', que comprimidas ,

- tinhrtõ ç vulto . , • e. Ousa-
vão fazer frente, -á' , A uthoridade: Legiti7
ma. Hoje os que . volta° -soá) às 'no-
Vos Collegas , admirãe a serenidade . do
Ceo -; e, a.tilená victoila 	 .85.7stetritind
ordem , e	

a
; da-legalidade. 'Enes trazem •

o voto de todas as . Provincias ,, que
nrianiMeá'. renilein 'culto 'ti Nacionalidade

:e . ao ;BrasileiriStrio'i . e tem achai na'
Capital a • Nacionalidade s'obre -. à altar,
.e • o 'Brasileirismo triumphante•; ; .nada
-pois os. embaraça; - ! a aura popular; os
acompanha „-e o Governo os 'coadju-'
ça A inaríninti - politica , livre de estor-.
Vos' é . de" resistências , pótie jogar •nitá
mãos dos'Legisladores , conforme a 'sua ,
vontade ;	 se. esta for digna ,e ade-
quada . á sublime posição que lhes
fiou ' . .o eXereielõ da Soberania , de' hum' .
grande' Povo, --enes porão a ilidiria ntrui
ao : .niágestósó " Monumento 	 Complej,
-tarão -a Revolução Regeneradora.	 ,

iámais• por Janto õs. Delegados- do
Brasil precisarão 'de• tanta . sabedoria ,
patriotismo, e dedicação aos , interes -
ses geral..s nein, :jáMids tanto fieces.-:
SitárãO 'de - se Subtrahirern á toda
preocupação de tinteresse 'privado , de
paixão • vulgar, ,- de contemplação ás	 • •
dividualidades", e . ' aos 'juizos preconcew
bidOs. 'Jamais, 'no 'acto' religiokn , .que
santffieou • sua rnisSãO e ,chamou Sobre •
os futártis . , trabalhos as :.bençãOs
OMNIPOTENTE y elles ,estiVerão na- obri,,
gaçãO de implorar coto tanto fervor,
e humildade ás 'luzes ,	 inspiraçõei
dó Espirito Divino:3 , .ria reáldidade,
tabélècer . htirn Cófitracto. social ou re-
formai,. certas condições:. do contracto,
quando estabelecido, :he obra á :que
os 'homens afio podem pOr mãos ,sem
pavór.' Os' Poios _antigos entregavão-es,
te 'cUidado:fi • Divindade.	 • ,

*
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ra inaugutWr -'da Sessão.
Mas :está goleinaidade i-toina' nevo. grão
d' importancia qUaiidii) estes trabalhos,
CM .Vei de se Iimitarei a' formular a
vontade Naeitinal- .. ficerea" - dos regula-
mentos legaeg ,',e desenvolvimento das
condiçães do PL'iefe.-":fitiridaidentat, tem
Umbela por., objecto a' revisão e mo-
difiêiição de:Seus . ; inestiMS eendiçOes ,
basei sagi•iidas ciiiifor'ricie 'a ekperiencia
o indicou, a_ Opinião publica o recla-
ma. O Brasil acba.s nestas s circunstan-
cias. A Seãsão- débOje offerece este ex-
traordidario CaraCter ; e os Escolhidos
da • Nacão , além do• Mandado do . cos-
tume , receberão missão- espeCial de
constitucioncilisar. sobre certos . pontos de
ante mão ponderados- , _ e - pronunciados
refoètnaveis -Peles Poderes,- que con-
correm á . factura das Leis. .
, Poucas Nações souherão fazer a dis-

tinção sem falharmos dos Povos, cujos
contractos politicos , ou .oriundes . da
'tradição', Ou -Sub sordinadoS á htini po-

der - discricionario não encerrão me-
thodp' aldinn	 de ée. - amoldarem

rioVes interesses', e . novas precises
da sociedade , , e; não , podem, ser refor-
mados se não= por capricho easualida-
de ;- e as -mais das • vezes • por revolu-
ções ,muito, obvio' que , quasi • todas
as Constituições RepreSentatiVag
fundirão a'..prerogativa de estabelecer
as Leis organicas ,e regitnentaes . para
pOr em andamento' o- Cnntrçt2ito funda-
mental ,	 o- de retocar as mesmas ba-.	 -	 ;
sest deste, Coritiactó., Na . Inglaterra e
Fran ça, 'erri emiti' Parlamento ou , Ses=
são- , .o Poder, Legislativo se julga.
bilitado para .alterar,::reformar, 	 , e'ines-
Mo refundir a _Constituição sem mis-
são' 'peculiar";	 marcado,.'ou peé=
tr io . 'conáefitiin'én`to. : dos Nicrèrea interes-
sados, resultá:rido-dali' `que ' refortna
se , empata, ;"demora, 'precipita, resfria.:
ge I., ou .J Mplitt-fora- de .todn.‘a r:ittno.
As famosas reformas da Censtituião
IngleZa'	 reei tim rTid tlbalde por 'es-
paço 'de. htim- ‘,: seettio' .e‘ a • ieforma da
Carta Franceza: pela, Camara dos ;.De-
putados ' Chi ^ 'Sá° , friieto iinprovisadó
da revolução' dos, tres dias , .mutilou, e
poz em coacção ; . ;a Cathara Coirmã',
e rompéo o equilibrie :: constitucional:
Consequencias- tão' perigosas jáiaais
derão "ter lugar .entre os PoVO's eida
Censtitaiçãci';.-daadO tódái, as garantias
de estabilidade .,.'contra 'a precipitação ;
CorrupOd cegueira , ou:. einperramen-
to , tine Seria " factivel -encontrar evo.
qualquer Legislatura ,'formulou .ao rnes-'
mo tempo p methodo	 ,sollicitár,
Minar , e resolver -its YefUrtnas , exigi-
das pela marcha da eivilisacão..A .Cons=
tituição do Brasil'. só por este lado
Mereceria resgatar maior 'numero. , de
nódoas, e orninissõeS ; da qne as- que°
nella Se nótão , •MeSitio qiiandà dez ,att
nos de pratica , durante .os -:quaes dia
preservou .'a . .Nação: das' horrendas' com-;
móções e ' catastrophes , em - que os Es-
tadoS • tlispaito-AMericanós , em torno
de . iióS estão ainda abismados, -não ti.;
VeSsem .comprovado, a . sua excellettela
,e gravado indelevelmente nos coraçõ.es
Brasileiros . o ainor: e: ta-veneração' , que'

[ lhe VotárãO,- como 'tio Palludiuni da sua
liberdade segurança e o' i'aestiniti;
Vel Pénhei, da Sna fatura prosperidade.

Reláção dos Prokesíos jue forão apresentai
.`	 -.'n6	 C'tázsélho 'do jur. 'y que 'sè"ins

'talou no dia 1.0 de Maio de 184,
'pelo DoUto'r'Juiz 'de Direito ila La Para Crirná
Eazebió dê QiièiÉol Cotai/lho'Mattzoaa Ca=

. márá
,

1. Samuel ClaPps	 coin Joaquim Antonio
Neves, 'Coni humn appenso'

2. A .1ustiça com Antonio Joaquim Prari-
Cisc.'; 'e já "Seritenciadoscorn 8 app 'enos Anto
nio Joaquim Duarte, á Manoel JoãO 'Angola:;	 ,3. A Játiça com Antoniá Theõdozio de

• .•	 .	 •	 • .

E com effeito ,haverá 'outra organisa-
Vão social preferivel; áquellal ,:que
vándo	 si õ principio ' da 'Sua refor-,• , é	 erfeiç'oarnento,j he •snácepti=

é	 , 	 •	 .

vel de alcançar sem choones, nem con=
:irulstes , o maior . 'auge de "perfectibi-
lidade,P.,

. O raiar de huma; destas épocas
,.
	 Vasconcellos	 hum a }

	

Pe "	 4. Mandei' 
com

'José Gumes Pereira' de Macedo.,'riodicat: de reforma', fó?ensamente de Coin 'J'oaquim ,da Fonseca Lima.
ve ser hum momento de interésSe	 ,4-CoM'Antoni.o 'José 'Marques-4

.0.
•

•



do, o .Cocligo-, mostroti * que ,o.criminoso= 47. A Justiça, :com Manoel- Antonio Boi".
t	 9 -

com l'appenso.
,46. A Justiça;  com Antonio José, Salino.	 (

tina.	 se achava,ineurso no Art. 193 devendo

José Vicente.	 •	 .J ury. • em .̀ cOnfOrMidaile' .:a's ortUrias
33. A Justiça , com Claudio José existentes ,, passou ,immediatamente 'ámeida , Antonio José Marques Fortunato Luiz 	 -	 .

reqoisitará Cittnara.„Mu--niciPal..a:sub-
stituição,-dos	 iJuizes ,dispensados. , •• .

Sorteiado ' ,o, Conselho de-accusaeão
para-o.dia ,,, e, recolhido : ,a.) sala •cOttip. er
tente julgou ,dotts processos. , Eoi pro-
cedente :a-* accusação contra. Joaquim .411.,
tonio .1Veves peio. * ci. iine _de estellioriato.
F'oráo igualmente,. julgados •: Criminosos
por f,abrieadores de moeda, : José de' Frei-
tas Guimarães , Manoel :Gomes , . .4/a7

Moraes.' rocl Joaquim.correia	 SilvÃt,,, (Por,tu739..` À Justiça, • "com Clemente José da Si	
r

lva., guezes,; ,Munoeli Jo,sé .de	 v.edo „Main ,(e João da • Costa' Rebello , afiançado). • 	 •
.41anoel . Joaquint,, Brasileirosr os ;, Francisco40,-. Peregrino 'Bernardo , • com João Luiz
do. Prado, Galléo:o • -João Vietór, 'Mon-Dewerier: •	 ;	 - I	 ---• -• •

41. A Justiça, 'com , José Virias.. -	 tetro. 'Suara.
42 Antonio Jodé de Carvalho, com C?abfiel 	 C	

▪

 .	 .
ompareceo„ para ser julgado em , se-

Thomaz Villela Junior. 	 ;	 gunclo. Conselbo,oréo . 3./anoel .fra neiseo
vett

43: _Manoel Rabello , com Jose Pedro Al- de'	 „ ,	 . se . 'deu ' por.: Adva-

	

;	 '	 •	 •	 .	
.1

44." Gertrudes Maria de Jesus, com Maxi- gado ;o Dc..losé 310reira Barboza..,Era
ao Manoel: . 	•	 ; ;.•	 .,	 •	 . . • • • o réo accusado„.da aporte de butua moça,

45. D. Tirei:eia da Silva Medella , com Co. que foi achada dentro , , de hum poço,,
-atino de' Lenis • Simões; e Querino Antonio, atada, por, huma corda e atrozmente

maltratada. () Protnotor Publico lbrin

de Souza .e Fortunatá Alexandre Cortes.
34: Domingos Lopes 'Guimarães ,• comEMa-

noel José Vicente. 	 •

35. José .dos. Santos ,, com Joaquim da Fon-
seca Lima,	 Jósé Ferreira,
çado).'

36. A J atiça
'
 com Francisco. José :Pereira'

'	

*a-
de Campos	 Ir(e Antonio, 'reto ,• :e scravo de'
Monsenhor M irando ; atliançado)..

37. A Justiça , com Manoel de Souza Quadros.
38. A Justiça, com Vasco Fernandea de

Pereira, Felicissimo José , (e Lucio dás POS:
aos . ausenfe): . 	"-" 1" -	 '	 -

31. A Justiça
'
 com Luiz José Rodrigues ,

Domingos José Rodrigues e Joaquim 13ern,ar-
dino . da Costa 'arisentes. , •	 rt ,, •	 ••

32, Joaquim Felis Conrado ; com Manoel multados em 20,t000	 , O. gresiden te

. 26.. A J,ustiça ,. -'corn '4 anilado.  Antonio; , (e "' . 'Rio"' o' de -Maio de'-1831: 2- Thámé Jo-aquim
Francisco Joaquim de Seabra ; ausente ): -	 . Torres ' Juiz

. . .
•; 	 z -de Paz' da . Cabeça dá .Termo.• ;;

27. A Justiça ; 'com Manoel Joaquim Ro-	 .	
_	 ,

 ; , ,, rl	 r' : s 	 o r f	 '''''	 '1	 •.

drignes.	 '" . '	 -	 • • :	 :	 .. ,	 .	 .. :	 ,
P; 28. A Justiça , • corn josé Antonio Pires Lima',
(e Manoel Joaquim Lopes de Vrisconcellos . ,• of."
tiançado). •	 r•	 -...	 :	 '•.	 .,	 '• •	 . . • 	 .	 - '• - .

29.. Antonio , de Leão' -;¡ com Domingo"s•Le.ite
da Silva: '	 .., .• • '	 - . - •	 • . . porétn ,, unicamente :;„ao. .mero : . dia, .podó-*.-

30. A .Justiça . , com - Antonio Joaquim da rão.,-* prineipiar os- ,trabalrors,,.;_ por, ser 
Conceição, Florencio "Martins . Antonio José nessa, oceasiã-o , que .se jeffeettiOu.;,.U-reti-

nião l de * :.quarenta• e ; _oito ..,..1itrardos:::,Fal.;
tárão. ;,1 -8 .membros-, , do,S:q.'uae',S..11-.Eforão
;d1sPéastálOs* . de • toda, 'a ,,Sessão:j": 3:obtO
yeriio :dispensa. temporaria ,,-,e '5 'fortto.

ca , Francisco José Pereira de Crimpos •,-"Te:Fran= ' . 65.' :Antonio' Dias : doa . Santos , com "Antonio
ciscO Mari4 Leite, .	 ,da Silva, -• José - Antonio Bastos , Manoel José

10.	 Jiistiça com Antonio • 'Luiz Pereira Ribeiro da :Ctinlia 4̀,- presos	 e _Manoel Pinto
'20. 'A Justiça . , com 'Joaquim de Sonsa Pe Fraacez ,.• ausente , com hum -appenso.
reira Baptista , • Raimundo dos:. Reis Sardoura . ,	 , 66. , A Justiça,. ,Antonio José , Pereira Gui-
Manoel Lopes da Costa , Manoel Pereira	 marães	 Silvá , com Irinocencio Thomaz.
noel da Costa Pinto.j	 -	 .	 •	 I 67; . " Samuel ,ClaPp's, • 	Jóaquirir Antonio

21. ' Manoel Corrêa da Silva, com Arcelino NeVeá 	 •	 • • ' • ,	 •	 '	 ,.•
da Cunha . Volte, ' - -	 . •;',' • "	 - • .-.- -'''' 	 ';! '68. : António Ribeiro Borges da:Fonseca , com
• 22 • Jose : Alexandre d'Almeida . , • - com 'José • 1;iiiis; Joaquim: . de; Macedo.;:i • •.•-•,,," i ,. ; :, -
Antonio 'da Silva: , -- . 	 .-	 , .	 '; n .	 -.,1 ..1 69 . ,, •A ;Justiça ,...,com. - David ,, Henrique de
- ' 23.' 'A . Justiça, comi Cypriano' José Pereira. Carvalho..,- ,	 •	 .	 .	 ,„	 •	 .

	

... ,	 .	 ..	 ..	 .	 .

. 24. 'A 'Justiça, cola José dos Santos.- , .. '	
*

1 * 70 ',,,'..A 'J ti, c.-lom". Joaq'n im- ' Calis 'tá ; ¡reto
25.	 A' Justiça', , corn Antoido : Gonçalves.	 -' f',1.1.•0.	 ., 3..a.	 • ,• .• • - •_:.•;...., 	 : - .	 . ;.	 .	 ,

,	 ...	 ..	 • :	 St	 (	 r

. A's nove horas abrio-se a Sessão ,

• )•••n )', n <

.11 Sessão dos Jurados no 1.° de Maio.

z
••••:-

.	 .
Fortunato Alexandre': Cortes; e Fortunato Luiz - '-55..'--"Annio. Ferrar PeixOto-coni'Joaqiátii
de Souza , com lium appenso.	 . ••	 .:	 '. 41. • 'M á x ido Pereira. n :-	 'J. • -';`:."-•:".-*X. .Custodio; José- Leal', com • Cletnente•José .-.56.. O. :Reverendo ; Mi ffuel , :Martins -. da Luz,.	 . ..
da , Silva.,; e' D. :Maria. A ntonia do- Carmo, !ar- com Caetano .de-Artrujo,S"ilva., 'Manoel Ferreira,•
fiançada.`. -.•., , , , 	 , 2.	 '	 --' e. Januário' Felippe • da FOnseca: . . ,

7. - A • Just iça,s,' com 'Cletneriie ' 'José • da Silva .'	 ',57:"' -,l) -sé • Francisco '. 'dai- NeVea",..'ánn ` Mri•
''' 8.'',A, J ustiçay com Albino U 'Osé Dutral, -Pirá- % 'n-oel,',/oáquini,' Feri-eia • '' - ." : ) ." - " ' :- ' ' " •cisco' A -Monio , l e 'José' David ; Pereiráfi . .. "..(.I •: ' • '58.'''''A játiçã ;: com " Mrinoel l José ' de Aze:

, 

'‘: 9• • A Justiça', • • 'com Dorningás Jacques f,Lei , vedo - Mia , t j osé, t de;•Freitas C uiMarães 'IMa-i
Royer.	 -	 .	 .;-,,,.) ... , , (.. - . : .,,. .i. noel Joaquim .,.,. Manoel i Gotnes;,:; Manoel'„-Joa

10. , Francisco • de Paula Santos, . com .,Anto- quinr; Corrêa ,dada Silva . ; Francisco - do Prado, . (e,
,	 •nio "I'lieodozio. de ,Vaaconcellos.o . 	. ,	 Ju	

• • ,	 • ... . •	 •
ao Victor . Monteiro Bueno,. ausente.)

'II: - A 'Jtistiça ,• Cirna Luiz" CantaCtigg'; ,•joãO: . ': • 59.) A (-JUSti0-,,... 'contr., ". -Alex'ándre- " ,Jpsé ‘ Cir.
,Baptista Zeca ', "Joito 'Matirenly; . ./aèóind Ber"-; dozo.''' - • - -• '	 •	 - - •	 • '	 .• .,
lingeiro , Jacomo Dant , -; Francisco Antunes,' '.: 60."A j ustiça. ';"Com'''Francisco Antonio ide-
e-- Domingos ' Rocliigueí: Luz', com . 3 appensoa.,-,‘ . Santa' .: •Anna •..! - n y • • , -,,'; • ',	 -;	 '. , y , • ‘

12. A Justiça ,com Gonçalo .; Nunes .	 . i" 61. ;.-: A Justiça,,, Com; Domingos José de Frei
ss13. Manoel Maffuella , com Antonio 'Sellasco. tas. Albuquerque, i (e Antonio -Pereira , Ramos y

14. A Justiça ,, com Agostinho Jose.	 • ausente . . com • dous appensos.)
'15.. 'A Justiça , ,̀- com' A ino'nio :- Duarte "Graça. : • 62 " 'Bernardo Felicio ', com 'José Mendes, e
Ç•s 16 ,. 'Antonio José' Rodrigues ,-• coar Antonio Francisco Xasier Mendes •, - affiançado , •‘ érim hum
Theodozio,tie , Vasconcellos 2 ‘ - e • (Luiz .Manoel ,. appe-ri -so-P • 	• ": • " t s. " '	 .- .,. - •	 y .	 ç -- -• •

	

 .	 .
ausente) coar. hum .appenso. -- - 	 ,	 ,..;.- *	 63. .. A. Justiça ;- • . com José Francisco 'da Silva.
.	 - •.. 17.• . , A Justiça, -• com João de, Freitas. _Bar- . 64. . A . 'Justiça ,' : com ;Deming n ,s José Gomes.	 ...,
hozai, t,.; (e 'Sebastião - de' Freitas' 'Carneiro,  affian- de Souza ,:'preso ; : Manoel, . Francisco, e João ,
çado)	 .	 • pardos escravos de José 'Dias ' da Silva :-GUi-
• .18. .A Justiça , com Manoel Francisco Arou- . manjes	 ausentes": ''' • ' •	 -

395
a' foi' seguindo , 'e , chegando lugar,
já ermo; deSpedio o irmão, dizendo-lhe'
qüe ; se retirasse e- q-ne:sua-.irinü hia
bein 'acompanhada whavia . de ser yes-
tituida á sua Casa he sustentado -o
facto dé ter 'elle passado corn:ella para
o' lugar', onde fot . assassinada he sus-
tentado o facto de. ter . elle) despedido
o irmão', 'e mais huma outra- pessoa
á quem disse ., que hiiio _cantar os Reis:
hum caixeiro jura, que elle entrá•a
em sua venda com hum preto. , que
depois lã comprou., huma corda, e o
segujo para o mesmo lado á encontrar-
se com elle:. tendo catninhado . á tardé
para o lugar, 'que servio' de 'theatro
ai) _Crime , Voltou • só' ás' Ave • A1aria's
no dia em que ella se achava morta,
mas ainda não descoberta , elle pergun-
tou hum amido , se podia ébter
fiança 'huma pessoa , que tinha morto
huma, pôr' eausade lhe 'ter sido
,infiél :. disse ,á òut'rd, que hia fazer
desappareeer a .111ariannin1a" ( 'a assas-
sinada)'visto que estava para chegar
hum hOMein	

.
; á einem ella -se não' que-

ria apresentar : á outro finalmente dis-
se', que . -pi'' causa della se ,havia per-,
der , de sorte, 'que nem . á - elle , nem
á outro qualquer, havia mais de servir.
A _morte' da desgraçada ? foi o resultado
de tantas forçadas cor:fissões , de tantas
coineidenclas.	 ;
. Comparecerão as testemunhas que
sustentáráo os factos allegados , sendo
notavel a presença do irmão , da infeliz,
unja simplicidade -e- singelo ,depoimento
não deixárão de causar' butua .sensaeão
geral de ,hOrror-contra, o aceasado , • cujo
semblante , .'ie ., achava bastante pertut.
bado., e fóra do natural, em quanto
o offendido , expondo ,as,i,nforinações
de -que era sabedor; o accusava da mor-
te. de sua' irmã:,	 ,	 _

O AdvOkad&contrario ;reconliecendo
a ' incOntestavel existencia , do' crime',
tratou de Mostrar , -;. que' não estava des-
coberto o delinquente,. porque ,não
n ão provas, que merecessem plena fé
em juizo.„-Allegou , que os depoimentos
das testemunhas , ou erão ,,de ouvida,
ou • testificavão factos singulares, *cada
bom .dos quaes só era mencionado ; por
huma-, , do que se deduzia tk, sua ne-
nhuma consideração.''Disse , . que á con;
céder-se mesmo a existeneia e veraci-
dade de taes, factos, não . passayão 40,9
retintas presuaipOes ,,que,, não §ó,erão
repellidas da' classe • das provas ;por to-
dos os Crirninalistas , • mas ainda Tilai-
expressamente pela Legislação crimi-
nal. Concluip . expendendo muitas ootras
consideraçries , que o réo devia ser ab-
solvido.',,,
• Foi, condémnado no gráo medio .,- ten-

do por Juizes' os Srs.'Fráncisco José' Tei-
xeira de Macedo , Manoel . José Pereira
de , Faria,,. José . Yerissinio dos Santos,
Fredesbindo da Silva Leite, Cá ndido Pori

-firio de Assiz Araujo , José .de Oliveira
Roza , Joaquim Marques da Cruz, .4n-
lanho Bernardino dos Santos Pereira ,
Ignacio Coelho ,Borges ,,Antonio José Nu:-
nes , José Thomaz Brum ,,,. Manoel José
do Rozario. Levantou-se., a Sessão ás
4, horas e meia, ,. 	 .. • .

o
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• 48: • Fiancisco IgnaCio .da Silva Moraes , An- ser punido , com * a pena , maxima , por
tomo Ignacio de Moraes ,• e Bernardino,,Ignacio terem concorrido eireunstapCias.,aggra-
de 'Moraes, Coai Antonio José , Antonio- d. e vantes.; quaes forão ter sido o crime

';• (e Doming . s crioulo ausente). c mettido , em ;livrar ermo	 com .su- Alunta do Commereio, Agricultura,
Fabricas, e ;Navegação do -1mperio do
Brasil , (az saber';' que )acaba de re-
ceber . dos , Consules, deste Itiperio nas
Cidades de Lisboa, e Porto, varios map-
as de importação , e exportação dos

generos entre os dous Paizes , os quaes
com outros mais, que tem recebido tam,
betu- dos ‘Constiles ‘Brasileiros 'em.Di

epnos de idade, encontrou o réo, que natural , França, Hamburgo', Esta-
".1

r•It	 i?

à9... J OSé Ignacio de Souza , Com .Manoel Fran-
'Ciscrr' tle'Sonza; (e Gertrudes Maria do Espi-

	

	 , .; e * forças ,	 .comperio. ridade, em sexo

- 50. • 'Manoel " j usé .ila Costa pinheiro, com sação , • allegando como provas , os . se-.	 .
	Antonio da Costa.	 .	 - . . . guinte.s ,,factos : -' O. aceusado .tinha tido

51. A j ustiça	 -	 va.
"9 

com João .Antonio _da Sil 
n •	

n 	 ... . .. .	 .

r Pamizade -com . ,a, assassinada
s
 , .poetn

52. - A Justiça com Joaquim Julio da 811-	 . .	 .

	

r	 , .. •-_
-fieárão;.divergentes ntasantes daquelle'veira.	 -- -	 ------- -	 .	 .

	

33- -A Justiça com Joaquim José Coelh em que . teve luo.	 gar o ,succeSsot: ,sahintlo
,

51. Gervazio '(moines' da Silva 2 contíManoel fila (á passeiara.,com seu' irmão. de 14. 	.
Martins dos Santos.

:rito ''Santo'; affiançada).- -" • • 	 abuso ,,de contianca. Sustentou a aeca-.	 ,
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Rendimento da Alfandegas 	
da Mesa de Diversas

Rendas Nactotiaes 	.	 ,	 • .;

dos Unidos, e Buenos ,Ayres.; se achão
patentes na Secretaria do- mesmo Tri-
bunal , onde .podem, s,er vistos,, e , con-
sultados pelas, pessoas , que nisso , ti=
verem interesse.,	 ,	 . 

E para que chegue á noticia de quem.
convier , mandou o Tribunal ,affixar o
presente ,• e publieal-o pelos Periotlicos
da Corte.: Rio de Janeiro 2.9.de,Abril
de 1834.	 Ignaelo Alvares Pinto d'Al,
incida. •

para 	 da Cidade , e T seus ,. s atiburbiós ,
cas	 1:174 ;barricas com café. Despachou-se

504 . pipa .a. de' conta"; e 64- medidas. de rígo.ar;
dente:	 Luiz Manoel Al.bal'ès de--#Étvédo.

• Embarcou na ponte Ort, dita . 1‘,1es,a .50:807 sac.:

ligeneaci~~911"	 ..is~állícee1~1~1~• •

NOTICIAS ESTRANGEIRAS.
	 .0.1..eararla

dade ' ,debaixo' da firma`	 =Pacy Hut=

ton eC. a , .e . em Glasgow ( Grarn Bre-
tanha debaixo da de ,Walker PearSon
e C..° , forlito dissolvidas em , 31 de De-
zeinbro de .1833 , por Jer ánalisado
tempo dos contractos— - • 	 .	 fr

1 b'toP éy,eHu ,Hatton, liquidão
os Negocios'da primeira nesta, ,e
ker, Pearson , os ,da , segunda naquella
outra. '	 ,

Rio de Janeiro 29 de Abril de 1834.
Hatton:	 •-•

As Sociedades que giravão nesta Ci-.	 .

Pela Administracão do' Correio Ge=
'Isl . ,- se faz publico , que os Paquetes
Nacionaes Leapoldina , do qual he Com-,
mandante •' o 1.° Tenente João Maria
Wandekolk ; e JacuiPe , do' 'qual he
Commandante 'o 2.° ' Tenente Manoel
.1 -Oão 'Pereira , subirão deste' Porto no
dia 10 do futuro mez de 'AMO ; este
para os Portos de Santos e Santa Ca-

. .

tharina , e • aquelle para os da Bahia
MaCeió .,- e' Pernambuco... •

Quaáquer passageir os , ou carrega-
dores ; : poderão, tratal. com Os ditos Sei

feridos 1:3aipletès' ., 'ou-no 'Arsenal,. da
Marinha: . -••	 •	 .! •	 .••

-Correio . Geral do Rio de Janeiro , em

30 • de: 'Abril de 1811.	 Luiz' Francis-
co Leal: .?,	 •

nhores Corontandantes 1 bOrdó dos

•2'. t 	 -3

Para -;	 .Sakiriio no dia . 2 de Maio.

•n•n•••~.~.."••nnn•••~

. :;:,	 1.	 ::,•

,	 r

• • o

MOVIMENTO DO PORTO.
.

...—•••n•nAar.

•

•

Buenos ..4yres 16 de •bril?— O , ./1/o-

nitor de hontem annuncia , que nos pri-
meiros dias de Janeiro proxitno passa:
do, Lima - foi theatro .de,grantles acon-
tecimentos , tendo sido' derrocado .o
Presidente Orbegoso , e ins;estido . n'o Po-
der' Supremo Provisorio da Republica
o General . .Bermudes ,. que nesta qua-
lidade proclamou. á Nação..,

existentes et , . okrigárão-,se . em
Junta de Guerra , 'e por huma Acta ,
a 'stistentareni--se reciprocamente , e a
não- consentir que' 'sejão removidos' pe-
lo novo Governo , debaixo de.qu'alquer
pretexto : e que a retnoçao de ,qual-
quer delles , seria i conSIderada como bo-
ina • hostilidade a todo io exercito
como hum passo :Para entregar o 'paiz,
inerme ao 'Governo' Boliviano . ; e i este'
he -hum: dos- 	 Pl'etextns	 com
que seCratã -de'criMinar 'n ConVenç rieC_

e:,de • justificar ,a',- ' :revoluerto , de dia,4.:_
" O General Gamarra cem a --idobra:,

'da i'esPerarka's . - de- dominar,: sempre .t.no
e'de-)ear "ao' fim -os seus cOns-'

brites._ prOjectos 'de invadir
augmeaton, consttjerave men e ., as Trotías.:

• " No dia - 3 de inanhã apresentou-se
na Cenvenção • hilota pro Posiçãoaásigna-
'da 'par ' doze	 mais: Deputados ,
dindo fine • 'se ántieipasSé 'a • diseassão,
dos • Artigoà '185, •:e 186 . do t 'Projecto; de
Constitui o 1, que declaio nulio todo
o 'procedimento ¡arrancado por	 , da

força ', ao CO-ng-resso ;. 'a. proposição: es-
tendia-se *á deçlarar fora "da Lei - o que
tittentasse:ántra:•O•Governo."Esta prá-••
posiçíío	 de susto , a .Cidade,

•"	 tarde 'de 3 'o Sr: 07 :beka.s:o Con-
segui() .evadirr'se,-. , da ,Cidade
como de passeio .etn . seu 'coche ,
dirigiO' ü Calltáo',.em 'companhia •do Mi-
nistro ,da Fazenda, 'e do ..Governador"
da 'Forta1ája 1,'-dende • nomeOtrOutro
vereador, e aCha , se ., com , 1.500 botnens-;
e com todb ç auxilio ,. dos . Eptrangeiros:
_ ".A's 7 - horas tia, noite _do' mesmo
dia se fez . ,a revolUção,: o publico ; já
a enOeeià pelas grandes" :. patrulhas,
que subirão per todas as' ruas, Por
hum certa' siásUrrit'geráT,

tios isinhã ,•: '.'eM :icOnseqiienCia - , - de
•Ma Ordetn*..,-0 Estado" Mahar, -ao ' Geyer.=
íio .Ecelesiastico.	 ••	 • -	 •-•-• •,'

-t.:."',A4"á'	 do dia 4 marelnirãO
duas' C ,ompariia g,"á sala" da ConVenção ;
porém', cOMO chegassem ; antés' 'de
hideS-.'OS : DePutádos nãO' fiiértio 'Irtãiá

• 1

—Amanha Domingo , de : Mato, pe-

las -10' , horas da .manhã ;. -na Casa', do
:coStUirte ,•• • haveráSessão ..• da Sociedade
Defensora, da ' Liberdade • e Independen-
ci.a Nacional.:--- O 1.° Secretario E.

-da
,	 .	 .	 '	 •

.	 •

••

" Lima 5 de Janeirp.—" Delíeis da elei-
cão do General Orbegose . pais . a Preá-.
dencia dó Estado, deterininowo zex=Pre:-
Wente- Gamarra arrancar-lhe o Anulo'

General . em Chefe do exercito
ia o -dominar 'pela :força. O Sr.'. Orbe.=

Átós'a" 'M'oStrou-ke:Andiffereiite t.; ás ara:tiaã
insinuações ,.que lhe: e o.Ge.:

neral
darão!, em' , arrancar-lhe =c:ui dito.- titulo.
•118ÀréiidO pedido • o GOverno,.;huint. esta,
lo do 'ekercito ,- o sub-Chefeodo.:E. M.

'G. Coronel Alleádo, o , formouvanandán-
WO.O . ;- não. ' ao Iklinisterio:"ffia.(Güe-rra, ,
e: sim ao General Gamarra,- que' o deo

y.	 ,.; intitulando-se nelle. 'General

'era:Chefe . do exercito. (Este. inciderite ided
Motivo' a ; contestaelles' entre . Orbegoso

Gainm.ra . .	 s	 ,

" • Ein- taes circunstancias ,- publicado
'no Coneiliad0 -o DeCreto que . annun--
'ciava a 'marcha do . Presidente de Bo-.

Chsiquisaca, á .Pai s , segundo
'o seu costume de visitar : oã.'Departa-'
-mentos da Repubica'„ '-o General Gamar-
'ra 'encontroki, tnelle hum? pretexto ' para
fazer correr' por anelo ;de, seus, . agentes,
que o • Chefe de Bolivia se movia a
itivadir ás I . Departatnentos .;..do :Sul -do

en'Carregarride-se pessoalmente da
'execução , que sabia ,positivàüaente , que
este projecto lá:se reáliSaVa „e que era
'Urgente mandar- és Corpoi'estaeioriadós
'no • Sul • Cla CaPital ' á direeção, de lium
General em,- Chefe ,• qUe .ie -encarregas-
ãe 'de defebder o Perú.s . Ainda- que tilem
To Presidente . nein) as peS-
'Soas .senSatas ., 1. neM -alguetn 'acreditas-
'se este rui r:, .os encarregados de. Ga,

. marra derão-lhe.tanto .valor	 que,: os
Soldados dizião : sahião, campo

-contra Bolivia.; e tp mesmo Gamarra
começou a despedir-se . dos Agentes Di-
plomatices :para' AerequiPa , e Pano ,, ;de-
pois . - de Iniver, arrancado -1)',9r.,este, meio
a-notneação 'de Commandante Gietnral

'dos Departamentos _do Sul; c). Sr?., or-
begoso teve .a fraqueza „de Jha ,otorgar
sem 'querer.', Em 2 ,do _corrente, dispu-
nha-se em • cansequencia o ,General Ga-

do, que impedir .- as Sessão';' é causar a'
Mórte' 'do -Sentinellá • eivicó. : ',) -que' 'não
permittió á-entrada . da Tropa fia sala.
Aá'COMPanhitià retirtirão=se húma hora
depóis ; 'ameaçando os ConVencionistas.

46 O Officiál ,`que 'conunantlava ii for-
ça COnãtanté 'dá 150 hoinens .,‘ levava . or.
(leni de' prender 33 Deputádos....Hé
dubitayel, 4tie e . General Gamarra . diii-
ge á revoluçãO em fasor, por 'ora de
Berinudeá: , Assegura-sé' que sé pássára
lima; -cotnmunicação ao•Conselhe . d'Es-
tadó annunciandO-Se Presidente per elei-
ção do eXereitO.'	 ;•••	 "

• ‘-‘ Ambos os Presidentes -,•-• . o de Ca
o:, de' Litná

aos ' ontros'DePartanientoS. : - Há ; 'nO".• po-
vo humo., calmaria: appai .ente . ; n à
opinifiO está fortemente' . pronunciada
contr'a' este' 'movimento.' ,q.ne
e' General Beãnúdes nomeou Ministi 'o

da Guerra ° o General • Salázar que era
PrefeitO-de Linta • • e'Pará- oluwar'''Vti,	 r,
gO';' •Vicatteos: g) - d . sr. . :Pando;' ; Ministro

InieriOr .; O Sr.•	da

Fazenda et-Lestr-es
Parida "eenvocee -ã Pai tem

do'GOvern'O' todOS 'os Funecio- narios' Pu=
blicos"Para : recatiheceretti • o novo. Chefe;

-e /o GnerAl Berrnude na falia', .que' lhes
fogo . , disse : • que se

,
Genova— BarcaPvlaca Sarda Minerva,
Ilha Grande — Escuna Nacional Ligeira.
Campos	 Sumaca S.- Joçtosinbo.

• Dito --Dita Rainlm dos. Anjos.
Macalté -- Dita Paquete do Cabo.

- Santa • Catbarina	 Patacho NaciOnal 3 de• .	 ,
Maio.. •	 •

Donde. _	 Entrartio . no dia f2 de Maio. t
/

"	 •	 • •	 J

Pernambuco — Fragata Nacional CampAsta, 15
dias , passngeirO o Deputado Joaquim Teixeira
Peixr to d'Albuquerq•ue.	 •	 .•	 (

Bahia -- Galera Portugueza'Emprebendedora ,

15 dias.''	 •	 •	 .	 ' t	I	 :
titerpool — Bergantim Inglez Galateia , 50

diis'	 '•	 ,	 )

, Malaga— Dito dito Dablia 59( dias-,
• 14-áitities	 'Dito , dito Cordelia	 65 •dias-.

• ' Gai. nesey	 Dito ;, dito -Sofia , 44, dias:
Lisboa — Dito, dito Wibberforce , 52 d.a,

ei de qttaientena.'	 •	 •'. • 1...
Dita	 Galda Portugueza S. Glauter, 50 dias,

está de quarentena. • 	 -	 -- -

'Campos — Sumaca* Defensor Perpetuo, 6 dias.
• Bahia'— Brigue Escuna Nacional. Vingador,
17 dias pa,,sageiéos os Deputados :Francisco de

'Paula Araujo ,• lnnocencio José Galvão , e An-,
tánid Feliciano 'da Silva. 	 •

• s Monte•Vide n •	Bergantim Sano Dido, 15,dias.
Pesca — Galera Franceza Atbatros , 6 mezes.
Rio de S. João — Sumaca 'S. , Sebastiãb 3_

dias.
' Dito — Dita S. Manoel Augusto ,- 2 dias.

;
-	 .

marra a marchar_ com, dous Batalhões-,
oide: Cuzco ;: e..0 ;2 (,), de .Ayacueho ,
cujos Chefes e Officiaes _copa os demais

enlearre-fl'ava "(lb Mando ' por evitar a
entrega. do - paiz'pela usurpadora'Convenr

	

-Ç'rto ;'	 pret.' haver ficado-etn 'acephalia
a Capital . • coM "a ftigti de' Orbegose ; e
-que tu sua nomeação' fora pelo ,e'xerci-
to é parte 'sã" do povo, o qual, disse
'elle ,. ; desapPrOvaVa -a eleição feit-a:*no
'General 'Orbegose.

	

'	 (Dzario ' de Ia Tarde.) 
.	 .
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